
INSTITUTO SUPERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM
ISUP

(Áprovado por Deueto Presidencial No 168/12, .Diário da RepúbticaNot4t- I S&ie,
de 24 de Julha)

CONTRA HO POR

(no 1 do aftigo de Agosto)

ENTRE:

ol
De

por

41-

E

O Sr. C}OS

lNo

de

02 de

00602534r

Luqndo, em2 e 2C133, doqui

em dionte des

É celebrodo o presente CONTRATO DE TRABATHO POR TEMPO

INDETERMINADO que se regeró pelos clóusulos e condiÇões seguintes:

CtÁUSUtA PRIMEIRA

(Objecto)

O presente controto tem por objecto o prestoçÕo, pelo

TRABATHADOR, dos serviÇos de Técnico de loborqtório e Serviços

Administrolivos no deporlomenlo de Engenhorios, bem como outros

que lhe forem otribuícios pelo ENTIDADE EMPREGADORA, ossim como

I ) Titillo llouloredo rnesuado licenciado

2) Área de [ormaçâo. porc\. Direilo ou Lllornlílica Apllcada
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INSTITUTO SUPERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM
ISUP

(Aprovado por Deoeto Presidencial No 168/12, Didrio da RepúblicaN"l4l- I Série,
de 24 de fuho)

desenvolver trobolhos de investigoçÕo científico e porticipoÇÕo nqs

octividodes de extensÕo

t. o nÇÕes

erto

2.

O TRABAT SIVA, no

modqlidode do Decreto

Presidenciol n' '19'l oo exercício de

quolquer funçÕo ou o do, público ou privodo,

exceptuondo o exercício de qctividocje liberol, como o odvococio,

medicino, jornolismo, ossessorio, consultc»rio e outros definidos por lei;

CtÁUSUtA QI'ARTA

(Locol de trabolho)

O TRABATHADOR voi exercer os suos octividodes no Cidode de Porto-

Amboim, sede do ENTIDADE EMPREGADORA, podendo esto ordenor que

I ) Tilulo: Doulorado. rneslrado. licenciado

f) Área de lormação. por e\ Direilo ou lnlàrná{ica Aplicâda
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INSTITUTO SI]PERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM
§uP

(Aprovado por Decreio Presidencial N" 168/12, Diririo da RepúblicaN"l4l- I Súie,
de 24 de Julho)

os mesmos sejom desenvolvidos noutros locolidodes desde que tolocorro

dentro dos limites previstos por

O ISUP

e

o

e

eos
nto,

oin ivos, nos

termos R colocor-

se à disposi nique.

CIÁUSUI.A SEXTA

(Controlo de Assiduidqde e ponluolidode)

O cumprimento do ossiduidode e do pontuolidode, especiqlmente

com reloçÕo oos horórios de oulos (horos lectivos) e oo Colendório

Acodémico do ISUP é verificodo por um sistemo interno de controlo,

que serviró de bose à eloboroçÕo de um mopo mensoldiscriminotivo

dos ousêncios, o quol deverÓ ser elcrborodo pelo Deportomento de

1) Tilulo: Doulorado. mestÍâdo. Iicencindo

2) Area de iormação. por e\. Direilo ou In[ormá1ica Aplicadâ
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INSTITUTO SUPERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM
§UP

(Aprovado por Deueto Presidencial No 16U12, Didrio da RepúbücaN"|4l- I Série,
de 24 de fuha)

Recursos Humonos, oté oo dio 3 do mês seguinte àquele o que diz

respeito.

2. O mopo referido o noturezo dos

foltos e ou li mensolmente

pelo Res

3.O dodos

UTSOS

Hum

2. Os fo rÕo ser

opresent erol ou o
quem for deleg os dos respectivos

comprovotivos - ortigo

3. Em coso de incopocidode por doenço, o TRABATHADOR deverÓ

opresentor díognóstico médico que especifique o previsôo de

duroçÕo do per'rodo de incopocidode e, se o incopocidode demoror

mois tempo do que o indicodo no diognóstico médico, o

TRABATHADOR deve opresentor um novo otestodo, dentro de três dios

úteis, opós o fim do per'rodo especificqdo iniciolmente.

I ) 'Iitulo: Doutorado. mestrado. licenciado

21 Área de lbrmação. por e\ Direilo ou Informática Aplicada
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INSTITUTO ST]PERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM
IST]P

(Áprovado por Deoeto Presidencial N" fiA12, Didrio da RepúblicaNol4l- I Série,
de 21 de lulha)

4. A oceitoçÕo do justificoçÕo de otroso, coso sejo remunerodo, nõo

isentq do cumprimento d de horos lectivos o que o

TRABATHADOR o ISUP

po de

e) Gozor tidos por lei e

nÕo prest dições em que o

leitorne legítimo o çÕo;

f) Ser obrongido nos plonos de formoçÕo profissionol, poro melhorio

do seu desemPenho;

g) Ser obrongido o odqirir bens ou utilizor serviços fornecidos pelo

EMPREGADOR ou por pessoo por este indicodo'

2. O pogomento do remuneroçôo bose deveró ser feito mensolmente'

oté o I O" dio do mês seguinte àquele que diz respeito, por

tronsferêncio boncório em conto indicodo pelo TRABATHADOR' O

mesmo oplico-se com reloçÕo oo subsídio de desempenho, opós o

I ) Titulo Doulorado. nreslrâdo. llcenciado

2) Área de formâçâo. por e\. Direito ou lilbrnlílicc Aplicada
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INSTITUTO SUPERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM
IST]P

(Áprovado por Deoeto Presidencial N" 16U12, Didrio da RepúbücaN"|4l- I Série,
de 24 de.Iulho)

ovoliqÇÕo do

Humonos.

SÕo deve

ortigo 44

OSS

e) Cu

superi

f) Assumir um

contribuínd

I ) Titulo Doulorado. meslrado. licenciado

2) Árer de lormação. por e\. Direito ou lnfonnática Aplicada

desempenho pelo Deportomento de Recursos

sno

gosto,

que

dos seus

stor;

Ções de trobolho,

oporooc climo de trobolho;

g) Apresentor-se com pontuolidode e oprumo no locol de trobolho,

espeCiolmente, mos nÕo exclusivomente, nos horos lectivos,

incluíndo os per'todos de Provos;

h) Zelor pelo conservoçÔo e monutençÕo dos bens do ISUP que lhe

forem confiodos poro o execuçÕc» dos suos torefos;

i) Porticipor e oplicor-se nos cursos e ocÇões de formoçÕo e

operfeiçoomento promovidos pelo ISUP poro docentes;
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INSTITUTO SUPERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM
§uP

(Aprovado por DeÜeto Presidenciol N" fiAl2, Didrio da RqúblicaN"l4l' I SÚie,
de 24 de Julho)

j) Exercer outros torefos que lhe forem qtribuídos pelo DirecçÕo Gerol

do ISUP, dentro dos limi e de ocordo com as suos

reduçõo docopocidodes,

remun

k) Orie menos, 7

dos

SEU

A o 39o

do LGT nto do

volor d essórios

à execuçÕo

IRA

(Confidenciqlidode e Sigilo)

'1. o TRABAIHADOR estÓ sujeito às obrigoçÕes decorrentes do

confidenciolidode de dodos, nos termos do Lei de ProtecçÕo de

Dodos Pessoois e outros normos vigentes no RepÚblico de Angolo'

2. O TRABATHADOR obrigo-se o monter sigilo peronte terceiros com

reloçÕo oo teor do presente Cgntroto. lsso nÕo inclui os cosos em que

o TRABAIHADOR sejo obrigodo à divulgoçÔo, nos termos do Lei'

3. A obrigoçÕo de confidenciolidode e sigilo vigororó duronte o

l) Tilulo Doulorxdo- mestrado. liccnciado

2) Área de forrnaÇào. por e\ Dircilo ou hrfonnái;cl Aplicâda
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rNsTrruro supERroR pot,lTÉcNrco DE poRTo AMBoTM
ISUP

(Aprovado por Deoeto Presidencial N" 16A12, Didrio da RepúbücaN"l4l- I Sbie,
de 24 de lulho)

vigêncio do presente Coniroto, permonecendo vólido opós o termo

do reloçÕo lqborql.

(Proibiç micos)

nte

ex.

disc

sen

tn

Poro

prese t,é
estipulo e Solo

de Comp be), com

renúncio

(Per'lodo experirnentol)

Os primeiros ó (seis) meses do reloçÕo controtuol, poro os recém-

controtodos, serÕo considerodos per'rodo experimentol. Duronte este

período, quolquer umo dos PARTES OUTORGANTES poderó rescindir o

Controto com oviso prévio de duos Semonos, com efeito, no fim do mês.

l) Tilulo Doulorado. mestlado. licenciado

2) Área de lormação. por e\ Dlreito ou lnlornálica Aplicada
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INSTITUTO ST]PERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM
§uP

(Aprovado por Deoeto Presidencial N" 168/12, Didtio da RepúbücaN"l4l'I Série'

de 24 de Julho)

cLÁUSUtA OÉCIMA QUINIA

(Resc

l. O direito à t

justo couso,

COUSO,

, no existêncio de

por justo

goções

do dosd

o

O prese O SUO

ossinoturo nenhumo

dos PARTES o ínimo de 30

(trinto)dios e c dos portes tendo

sido eloborodo livremente originois que, dePois de

ossinodos, ficorÕo no posse de codo um

cLÁusutA oÉclmn sÉrtnna

(Disposições finois)

l. Quolquer olteroçÕo e/ou oditomento oo presente Controto teró de

ser feito por escrito poro ter volidode jurídico'

2. Coso umo dos clóusulos do controto nÕo sejo vólido, ou tornor-se

invólido, isto nÕo ofectoró o volidode do restonte Acordo' Neste coso'

I ) Titulor Doutorndo. meslrado- licenciado

2) Área de lormaÇâo. por e\ Direito ou Irrlormálica Aplicada
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rNsTrruro stiprRroR pol,lTÉcrvrco DE poRTo AMBoTM
IST]P

(Aprovado por Deoeto Presidencial N" 16U12, ,Didrio da RepúbücaN"l4l- I Série,
de 21 de Julho)

o mesmo seró reolizodo em conformidode com o seu objectivo

económico

3. O TRABATHADOR pessoors selom

ormozenod obrigo-se o

comunt quolquer

INS

I ) Tilulo Doulorado. nleslrado. licenciado

2) Area de lbrmaçio. por e\. Direilo ou lnformálica Aplicada
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AO

GABINETE DO EXCELENTÍSSIMO SENHOR

PRESIDENTE DO INSTIT'UTO SUPERIOR

POLITECNICO DE PORTO AMBOIM

Porto Amboim

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Venho, por meio desta, manifestar o meu interesse em integrar o corpo docente do

Instituto Superior Politécnico de Porto Amboim, contribuindo com o meu saber académico,

experiência proÍissional e compromisso com a educação superior de qualidade.

Sou Albino da Silva Espelho, licenciado em Engenharia Electrónica formado pelo

Instituto Superior Politécnico de Porto Amboim, com experiência nas areas de Electricidade

industrial e automação, tanto em ambiente académico como profissional. Ao longo da minha

trajectória, tive a oportunidade de participaÍ em actividades de ensino, investigação científica e

extensão universitária, que fortaleceram a minha vocação para a docência.

Tenho profundo respeito pela missão educativa do ISUP e pela sua contribuição paÍa o

desenvolvimento científico e tecnológico da região e do país. Por esta razáo, coloco-me à

disposição para colaborar com as actividades académicas da instituição, com espírito de

compromisso, ética e dedicação

Junto a esta carta, anexo o meu currículo vitae, cópias dos certificados de húilitações literiírias,

bem como outros documentos que julgo pertinentes para apreciação da minha candidatura.

Com elevada estima e consideração,

Porto Amboim, Outubro de2023"

l
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TNSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICo DE PORTO AMBOIM
(rsuP)

(Aprovado por Degeto Presidencial N'168/12, Didrio da Repú.blica N" 141-I Série, de 24 de Julho)

Telefones N" 943 09765 2 I I Email: isup'informa@ gmail' com

ADENDA

Em adenda ao contrato de Superior Politécnico de

Porto Amboim, , Director-

geral em Espelho,

docente efecti função

administrati

Porto Am

Silva

Manuel

o

o efeito,

1
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II{§TIRURÜ §IJPERIOR DE PORTO AMBOIM

ISUP
(ÀprovadoporDecretoPresidencialNo 168/12,DiáriodaRepúbiicaNo141-ISérie,de24deJuiho)

CMRTT§,{CA{}O
Para os devidos efeitos, certifica-se que, Aibino da §ilva Espelho, nascido aos 2 de Novembro de

UnÍdades Curriculares

Metodologia ?424
2ü24

Dídácüca do

o pnesente

Dí242

§! r
Comprovar a veracidade pelo código QR: ead.isuppa.coÍn

Registrado na f@lha 04 no. 08 do Departannento de lnvesügação Gientifica e Pós-Graduação do NSUP

,,1::-
':.-.

Uso das TIC no
Pedagogia

Estatística

Por ser
certiflcado que

INSTITUTO

m

m
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1". Lltente

Ne do Biltrete de tdentidade {Bl}
0060?5341K5040

ffcarfte
ÂLBIhlÜ DÂ SILVA ESPELíjÕ

Sata Nascirnento
1999-L1-02

1{aturalidade
KWANZA SUL, PORTO AMBOIM

Telemóvel
+244 943 434 893

ã-mmãE
bi I isi*açnata @gma i l.cont

2. Cirrso

(nrrsc
Errgenha ria Electrórr ic.i

DeÊretê de erlaçâa do Curse
Decreto Executivo n's 197/16' de 1"2 de Abril

lnstituiçáo de Ensino Superior (lE5!
lnstituto Stiperior Politécnico de Porto Amboim

Decreto de criaçáo da IES

Deereto Presidenciai n.s 168/12, de 24 de Julho

§bsenvaçáSes - - -: - *--{^ ^-"r^ ,,,,1r ,\i^ ên\,'
,À cer-imónia de outorga §erá en] Noven:hro de 25, e já J:reciso ter esta Homoioçação' razãr: pelo clual tráo envio

o Diploma

Ne de Prceesso
675

Snau Aeadémtco
Licenciado{a)

Data de eonclusão
2ü23-Lü-26

Data de emrissão do certificado
2024-02-09

Data de emüssáo do diPEorma
2A74-A2-09
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ALBINO DA SILVA ESPELHO

943434893 bà I i.",ltta *"t1;11,1 iiil$tlrrr i Í .r"r ),.I ] Linkedln: @albinoespelho

Resumo
Engenheiro Electrónico especiolizodo em Sistemos de Energio e Automoçôo, com mois de B onos

de experiêncio no monuseio, monutençôo e implementoçõo de equipomentos eléctricos e

electrónicos. Possuo solidos conhecimentos em sistemos de controle e outomoçõo industriol,

gorontindo eficiêncio energético e optimizoçôo de processos. Fomilioridode com dispositivos e

tecnologios ovonçodos poro onólise, diognostico e melhorio de infroestruturo eléctrico.

Comprometido com o inovoçõo e busco constonfe por soluções eficozes poro desofios técnicos

e operocionois.

Objectivos
Aciuor como profissionol em Sistemos de Energio e AutomoçÕo. oplicondo conhecimentos

odquiridos oo longo dos onos no monutençõo, operoçôo e optimizoçôo de equípomentos

eléctricos e electrónicos. Busco contribuir poro projectos inovodores, melhorondo o eficiêncio

energético e integrondo tecnologios ovonçodos poro outomoçôo industriol. Tenho interesse em

desofios qe envolvom onolises de sistemos, desenvolvimentos de soluções técnicos e

oprimoromento de processos produtivos, sempre focodo no excelêncio operocionol e
sustentobilidade.

Experiência
'i i:'..... i'',1r...:'.::: t': 1..): at r: t:.: i"i i,. :: . 20 1 B - P re se n te
ISUP-Porto Amboim '

-Técnico de Loborotorio de Electrónico

-Supervisor de Estógio Cuniculor

- Focilitodor do UC Automofizoçôo industriol

Competências
. Electricidode . Morkiting Digitol . Electrónico Anológico . lnformótico no Óptico do Usuório

.Circuítos Eléctricos . Auiomoçõo lndustriol .ProteÇÕo de redes eléctricos .tulÓquinos

Eléctricos

Educacão

Universidode tSUP

Z|JZZ" i; . "ij . .::"':'rririr11 liii'r 1ri,,1 .,:, 'l

. Formou-se com distinçÕo

Referências
Engenheiro Telmo Auguslo Menezes Correio- Mentor Acodémico e Profissionol
I *i* io"rc*'*ir: I Ç ! I ê.',*:nl*i!.c+t"tt
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g,'{TAJAüA OE tÂ §{S{}SLKÀ OÍ âIJ$À

âr.r tÂ f, tPÚxLlcÀ ôf Á|rô{x,Â

Luanda, 14 de febrero de2025

Profesor Albino da Silva Espelho,

Con sumo placer le dirijo esta carta para agradecer su participación en el I Foro

de Educadores Cubanos Residentes en el Exterior, organizado por el Ministerio
de Educación de conjunto con el Minísterio de Relaciones Exteriores de Cuba,
que tuvo lugar el pasado 11 de febrero.

El aporte de su presencia virtual en el evento favorece el vínculo entre nuestra
nación y sus connacionales resídentes en el exterior y abre nuevas posibilidades
de colaboración con elsistema Nacionalde Educación, sobre la base de vuestra
experiencia profesional que incluye esta etapa en la hermana República de
Angola.

En nombre del colectivo de la Embajada de Cuba en Angola le deseo muchos
éxitos profesionales y personates en e|2025. Por cierto, este aiio se conmemora
el 50 aniversario del establecimiento de tas retaciones diplomáticas entre Cuba
y Angola.

*&*
viá

Contamos con usted para d7r seguimiento a los debates e iniciativas del I Foro
de Educadores cubanos 

ry/sioentes en et Exterior, muchas gracias.

Cordiales saludos
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Para o devido efeito se declara que:

Albino da Silva EsPelho

com o documerrto de identilicação n.o 00602534í KS040, se encontra matriculado e a frequentar regularmente o

;;;;;;;M;;;;;í" "; 
GeEtión cle Proyectos por universidad Europea delAtlántico desde o dia29to5fi$24'

Este Programa tem urna t:arga lectii'a cle 90 cr'éditos'
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Silvia Baguena Villalobos
Chefe Seçáo de Títulos

Unidade de Pós-graduação

21 dejunho de2024
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REPÚBLICA DE ANGOLA / REPUBLIC OF ANGOLA / *{F*ü*+ E
MIN§TÉRIO DA SAÚDE/ MINISTRY OF HEALTH / Y4.*TI

DIREcÇÃo NACIONAL DE sAúDE PúBLtcA/ NATToNAL DTREcToRATE oF puBlrc HEALTH / axà*y.*-h
cERTtFtcADo DtctrAL _ vnorunçÃo coNTRA A covtD-1g
DIGITAL CERTIFICATE - VACCINATION AGAINST COVID.lg

q, + rt-*Í1 fr,,;§. É i* # ir fl
Nome / Name / à*++ )-!LA : Atbino da SÍlva Espelho

Data de nascimento / Date of birth / *, àA gÂ :0211í/1999

Nome da vacina / Vaccine medlcinal product / lí# Z i,\ : S inopharm, Pfizer

Fabricante da vacina / Vaccine Manufacturer / fx-É f fi. : Be ijing lnstitute of Bíological Products - Ghina, mRNA pfizer

Número de doses numa série / Number in a series of doses / &4+íl+:3/2 doses

Data de vacinação,/ vaccínation Date / l*í+ E 9t : ía Dose: o5t1ol2o21 - No do Lote: 2o2107176A, 2a Dose: 10/1 í/2021 - No doLote: 82021092845, Reforço: 2O!OTIZOZZ - No do Lote: FR487S

Posto de vacinação / vaccination centre / +*++,ü,Ê. : EA vlRGoP - Porto Amboim - cuanza sul, EA vlRcop - porto Amboim -Guanza Sul, EA VIRCOP - porto Amboim - Cuanza Sul

País de vacinação / Vaccination Country / J*Í+ E fl : República de Angola-AO-Angola-244

Emissor da assinatura electrónica / Eleclronic signature issuer / q,+,4 A s â,t Digital ldentification for All - DID4ALL

ldentificador único da assinatura etectrónica / uvcl(unique identifier of the certificate) / *-Íã a#-trtxnl:
402080056í 3KBSK#2080056

Data de emissão do Certificado Diéital / Digital Certificate issue date / @,* l1iÉ # ,* b- â iÂ t 261O7 12024

EI

Sf i.*eurÀ | 
lninsa sov ao P@Ei w*l#,.:.gi;1
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INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO DE PORTO AMÉOIM
ISUP

(Aprovodo por Decreto Presidencial No 768/72, Diário da República N"747- I série; de 24 de Julho)Telefone : 002 442 s 62 0 79 0 r // email: isuppa2 0 r 3 @hotmait.com

A despesa tem cabimento na dotação inscrita
para despesa com possoal

ENTE

Quitério

Nome: Albino do Silvo Espelho
Bilhete de ldentidode No 00ó02534,lKS040, possodo pelo orquivo Nocionol de
ldentificoçÕo de Luondo, oos 2l de Julho de 2023
Hobilitoções Lilerórios: Engenheiro de Eletrónico
Corgo ou Lugqr: Assistente Estogiório
origem ou vogo: Art. 23o Decreto Presidencior nol gl lla de g de Agosto
Doto do vqcoturo: I ó de Setembro de 2024
Formo de Provimento: Condidoturos Directos
Dolo de despocho e entidode que subscreve: 07 de Joneiro de 2023, do
Presidente do ISUP

Disposiçôes legois que outorizem o provÍmento: Ao obrigo do no 3 do ort. 23o

do Decreto Presidenciol nol9l/lB de B de Agosto

Porto Amboim, o I ó Setembro 2023



Plano de Aula

Dados Gerais

- Unidade Curricular: Automação

- Tempo: 6 tempos

- Data:25 de Março de 2025

- Tema: Controladores Lógico Programáveis (CLP)

- Sumário: Programação (Linguagens de Relé, Arquitetura)

- Obieüvos:

- Compreender a função dos CLPs na automação industrial.

- Explorar a estrutura e a arquitetura dos CLPs.

- ldenüficar e aplicar linguagens de programação baseadas em relés.

- Desenvolver lógica de programação para sistemas automaüzados.

!ntrodução

1. Controle da assistência: Registro de presença dos alunos e confirmação da

participação.

2. Revisão do estudo independente: Discussão sobre conceitos básicos da automação e

breve recapitulagem de conteúdos anteriores.

3. Esclarecimento de dúvidas: Momento para que os alunos tragam questões

pendentes sobre os tópicos já estudados.

4. Avaliação sistemáüca: Pequeno quesüonário oral ou escrito sobre conhecimentos

prévios para medir o nível de entendimento inicial.

5. Motivação: Apresentação de um vídeo demonstrativo sobre CLPs aplicados na

indústria e sua importância na automação dos processos produtivos.

1.. Conceitos e Definições

Desenvolvimento



Os Controladores Lógico Programáveis (CLP)são disposiüvos eletrónicos uülizados

para automação de processos industriais. Eles são projectados para controlar máquinas

e sistemas por meio de lógica programada, substituindo circuitos eléctricos

convencionais de relés.

Principais Características dos CLPs:

- Modularidade: Possibilidade de expansão conforme a necessidade do sistema.

- Flexibilidade: Pode ser reprogramado para diferentes processos sem alterações

fisicas.

- Alta durabilidade: Projectado para operar em ambientes industriais hostis.

- Comunicação com sensores e actuadores: Recebe sinais de entrada e envia comandos

de saída para controlar máquinas.

2. Arquitetura dos CLPs

A estrutura de um CLP é composta por vários módulos interligados, cada um

desempenhando um papel específico no funcionamento do sistema.

Componentes Principais:

L. CPU (Unidade Central de Processamento): Responsável por executar as instruções do

programa armazenado.

2. Memória: Armazena o programa, os dados de entrada e saída e registros

temporários.

3. Módulos de Entrada e Saída:

- Entradas: Recebem sinais de sensores, botões, interruptores, etc.

- Saídas: Enviam comandos para motores, válvulas, alarmes, etc.

4. Fonte de Alimentação: Fornece energia ao CLP e seus módulos.

5. Interface de Programação: Conectada ao CLP para criar e modificar programas.

3. Programação dos CLPs - Linguagem de Relé

Os CLPs uülizam diferentes linguagens de programação para desenvolver a lógica de

funcionamento dos sistemas automaüzados.



Linguagem Ladder (Diagrama de Relé):

É a linguagem mais uülizada na programação de CLPs, representando clrcuitos de relés

de forma gráfica.

Exemplo de lógica Ladder:

ladder

--il--- l--0---
Start Motor

Neste exemplo, um botão de "Start" acüva um motor quando pressionado.

Outras Linguagens de Programação para CLP:

- Texto Estruturado: Programação baseada em código semelhante à linguagem C.

- Lista de Instruções: Conjunto de comandos escritos para execução sequencial.

- Blocos Funcionais: Programação gráfica baseada em funções pré-definidas.

4. Aplicação Práüca

Os alunos serão guiados através de exercícios de programação uülizando softwares de

simulação de CLPs.

Exemplo de tarefa práüca:

- Programar um CLP para controlar uma esteira transportadora, activando e

desacüvando automaücamente conforme a presença de um objecto.

- Ajustar temporizações e lógica condicional para automação eficiente.

Conclusão

- Revisão dos conceitos abordados sobre CLPs, sua arquitetura e programação.

Debate sobre desafios na implementação dos controladores em sistemas reais.

- Reflexão sobre o impacto da automação industrial e a importância do conhecimento

técnico na área.



Bibliografia

- Bolton, W. Programmable Logic Controllers. Elsevie6 2015.

- Reis, A. Automação lndustrial e CLPs. Editora Técnica, 2020.

- Material complementar do docente.
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INSTITUTO ST]PERIOR POLITÉCNICO DE PORTO AMBOIM
ISUP

(Aprovado por Decreto hesidencint N"168/12, Didrio da Reptibüca N, I4l-I Serie, de 24 de Julho)
Contribuinte N" 5417193178

Telef: 943 09 7 6 52 / / Emul : isup. informaí«) gmai l. com

Grelha de auto- avaliação

Nome
Categoría
Título de graduação
Título de
Anos de experiência como
Anos de experiência como Superior 2
Periodo de avaliação: Anos académicos 2022-2023 2023-2024

lecionadas no

Para preen_cher o Grelha responda sim ou não na primeira coluna, na segunda o avaliador colocará a avaliação
correspondente

Pontuacâo relativa à dimensão Ensino

,DisBipfinas Qq Lipenciatura Anos académicos

# Aspectos
Sim/
Não

Calific

1 E assíduo e pqqtqal I,P 5
2 Posui domínio da matéria que lecciona e a contextualízanas suas aulas I gr4 -5

., Organiza correctamente os conteúdos das aulas e apresenta-os com çlar eza ,5

4
Usa correctamente a comunicação verbal, criando um clima favorável na satá Oe aut.as para
orientar, controlar e avaliar o processo lr* 5

5

Desenvolve as suas aulas, demostrando competencias científico-investigativas e actualização
cognitiva )*- 5

6
Usa adequadamente os recursos diúícticos, meios de ensino e os avanços tecnológicos nos
processos que dirige. (esquemas, folhas didácticas, mapas conceituais, ilustraÇões, outros) Ã** )

7

Desenvolve adequadamente su,a função profissional, a partir do uso de métodos educativos
correctos, uma educação inclusiva orientrda na diversidade de tudo e para todos l- )

8

Ejusto na avaliação das aprendizagens dos estudantes e cumpre os prazos paÍa a corecção dos
testes de avaliação e a sua comunicação oportuna )*' 5

-59 Introdução de inovações pedagógicas e boas práticas no ensino, devidamente descritas
5l0 Avaliação dos estudantes tMt

4! 4- +-
lrnlilAl»a lttrnt2t 7atx, Eltr[*'*"*,, úí -o//U

n



***** Valor dependente da pontuação atribuída pelos esfudantes, segundo a tabela seguinte.

Resultado da avaliação feita pelos estudantes

# de Qualidade Pontuação
I Excelente 4.s0-s.00 5
2 Muito Bom 3.50-4.49 4
J Bom 2.50-3.49
4 Regular 1.00-2.49 )
5 Insuficiente 0.00-99 1

Pontuacão relativa à dimensão Extensão

Pontuacão relativa à dimensão Gestão

de cada

resultados

curso)

dedeCo-Orientação fim emde curso Licenciatura curso)
trabalho fimOrientação de LicenciaturaCUTSO de (em

de Juri TFC de
em projecto, evento oficina, workshop, palestras e jornadas cienúflcas com

9 )

2. I 5

J
5

4.
actividade cienlífica.

da actividade
de

5

20

I
Integraçâo em associações e prjectos
ensino ou da unidade orgânica

Íntweza, em representaçâo da desociais de vária
J

2
acções de animação de rua (desporto, artes) comRealização de diferenciados

2
J 2
4 Realizaçâo de palestrQs educativas 3

5

Participação em acüvidades de vária \atureza (culturais, desportivas) organizadas por enüdades da
comunidade e fora da iqqtituição

6 Organização de eventos, conmemorações de datas históricas e culturais na institúção
Total

3

Pontuacão relativa à dimensão Investisacão Científica

1.

trabalho
de de

e

Total

de voluntariado na

.,

2

I5

1 Membro da Comissão de Curso e Disciplinas 5

2 Cumorimento das suas funcões. sezundo as resoonsabilidades actuais 10

Total 15

DIMENSÔES
Ensino

Investi gação CientíÍica

Extensão

Gestão

Total



REPUBLICA DE ANGOLA
MtN|STER|O DAS FINANÇAS

ADM I NTSTRAÇÃO cERAL TRIBúTAR|A

COMPROVATIVO FISCAL DE REGISTO DE CONTRIBUINTE
Registo de pessoa Singular

Nos termos do Decreto presidencial no 2ASt21 de 4 de Outubro.

serve o presente documento para comprovar o registo de pessoa singular com osseguintes dados:

Número de ldentificação Fiscat (NtF):

Nome:ALBINO DA SILVA ESPELHO

Domícílio Fiscat: BAIRRO 4 DE

Residência Fiscal: RESIDENTE

Tipo de Contribuinte Singular: CONTA

Repartição Fiscat: 06.04 - RF PORTO

Data de Registo: 15-03-2017

Página í de 2
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